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Ampliar horizontes, difundir 

idéias, demonstrar ações, é 

com tal intuito que, sob a inicia-

tiva do DIJ-Distrito de Irrigação 

de Jaíba, na gerência executiva 

de Bernardino Gervásio Araújo, 

retomamos as atividades do DIJ 

Notícias, neste momento mais 

que especial, em que o Distrito 

de Irrigação de Jaíba completa 

seus 20 anos de administração 

e trabalho em prol da agricultu-

ra irrigada da Etapa 1 do Perí-

metro Irrigado de Jaíba. 

Trata-se de uma publicação 

que busca divulgar as pesqui-

sas, produções e investimentos 

do Perímetro Irrigado de Jaíba, a 

fim de promover ainda mais o 

crescimento sócio-cultural e 

econômico regional. 

DIJ Notícias - Eis aqui a ex-

pressão que intitula nosso infor-

mativo. Afinal, integrar-se social-

mente, agir mediante estratégi-

as, viabilizar esforços, unir em 

torno de idéias em busca da pro-

moção de melhoramento de téc-

nicas de produção, constituem 

nossa forma de mostrar que 

ações conjuntas possibilitam a 

difusão de tecnologias e o apri-

moramento das práticas de tra-

balho.

Nosso informativo tem como 

público alvo as comunidades 

jaíbense e matinhense, em espe-

cial os produtores, empresários, 

lideranças e parceiros, assim 

como a sociedade em geral, que 

passam a constituir desse modo 

a nossa principal missão: Admi-

nistrar, operar e manter o Perí-

metro Irrigado de Jaíba-Etapa 1. 

Contamos com sua aprecia-

ção, sugestões e críticas para 

que possamos desenvolver um 

informativo ético, comprometido 

e  democrático.

Conheça a história
do Perímetro
Irrigado e do DIJ

A implantação do Projeto Jaíba - Perímetro Irrigado teve início 

na década de 50, com as primeiras iniciativas governamentais de 

ocupação planejada da área. Estudos realizados pela empresa 

Bureau of Reclamation, dos Estados Unidos, identificaram uma 

grande porção de terras com potencial para a agricultura irrigada, 

localizada na região denominada Mata da Jaíba, entre os rios São 

Francisco e Verde Grande. 

No projeto original foram previstas quatro etapas de implanta-

ção. Foi o governo de Minas Gerais, através da Fundação Rural 

Mineira de Colonização e Desenvolvimento Agrário - RURALMINAS, 

que determinou a reformulação e a ampliação do antigo Núcleo de 

Colonização do Rio Verde Grande e a implantação de um projeto 

piloto de irrigação, numa área inicial de 5.680 hectares, envolven-

do o logradouro Mocambinho.

Na década de 70, dada a grande importância do Projeto para 

todo o Norte de Minas, o governo federal, através da Companhia de 

Desenvolvimento do Vale do São Francisco - CODEVASF, incorpora-

se ao empreendimento e contrata um empréstimo especial junto 

ao Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento - 

BIRD, para a execução das obras de infra-estrutura coletiva de 

irrigação.

O final da década de 80 é marcado pelo início de operação do 

Projeto, com o assentamento das primeiras famílias de irrigantes. A 

partir da década de 90, são agregados mais recursos financeiros 

internacionais ao Projeto, com a contratação, pelo Estado de Minas 

Gerais, de um novo financiamento junto ao Japan Bank for Internaci-

onal Cooperation - JBIC.

O final da década de 80 e início da década de 90 são também 

marcados pela incorporação da iniciativa privada ao Projeto, atra-

vés da criação do Distrito de Irrigação de Jaíba, entidade privada, 

sem fins lucrativos, gerida pelos irrigantes e que tem por finalidade 

administrar toda infra-estrutura construída. Os municípios de Jaíba 

e Matias Cardoso se tornam responsáveis em atender a área soci-

al. A integração destas forças torna o Projeto Jaíba um empreendi-

mento no qual atuam, de maneira sincronizada e complementar, 

os três poderes executivos da esfera pública, com a ativa participa-

ção da iniciativa privada.

Hoje o Perímetro Irrigado conta com duas etapas, 1 e 2, 

sendo 1.828 produtores familiares, 135 pequenos e médi-

os empresários e um empresário em área particular (Fazen-

da Yamada).

Com o início da efetiva operação do projeto, em 1988, 

foi criado e estabelecida a parceria com o Distrito de Irriga-

ção de Jaíba – DIJ.

O DIJ atualmente conta com um quadro de 87 funcionários. 

O objetivo do DIJ é administrar, operar e manter as obras 

de infra-estrutura de irrigação de uso comum, compreen-

dendo as estruturas básicas e equipamentos de adução, 

condução e distribuição de água, as estações de captação e 

bombeamento da água do Perímetro Irrigado-Etapa 1.

A missão do DIJ é garantir a água na qualidade e 

quantidade aos sócios-clientes da Etapa 1. O DIJ presta 

serviços de levar a água do Rio São Francisco até o lote do 

produtor familiar.
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Alguns funcionários do Distrito de Irrigação de Jaíba

“Temos percebido uma evolução 
ao longo dos anos na administra-
ção do Distrito. A parceria entre 
Codevasf e o Distrito de Irrigação 
de Jaíba principalmente na admi-
nistração do Gerente Bernardino 
Araújo e do Conselho de Admi-
nistração, se consolidou, toman-
do hoje uma postura mais técni-
ca e profissional, voltada princi-
palmente para soluções dos 
irrigantes do Perímetro.”

Anderson de Vasconcelos
Chaves, Superintendente
Regional de Minas
Gerais - 1ª SR Codevasf

Joaquim Milton Pereira Rodrigues - Kinca do Hotel e Restaurante 
de Mocambinho - membro suplente do Conselho Fiscal do DIJ-
Distrito de Irrigação de Jaíba, Paulo Roberto Carvalho - Gerente 
de Irrigação da Codevasf - 1ª SR Montes Claros-MG, Bernardino 
Gervásio Araújo-Gerente executivo do DIJ, Anderson Chaves 
Vasconcelos -Superintendente Regional da Codevasf-1ª SR 
Montes Claros , César Augusto Bellini-Presidente do Conselho 
de Administração do DIJ, José Aparecido Nascimento-membro 
do Conselho de Administração do DIJ e o popular Zé gordo, 
membro do Conselho de Administração. 
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O produtor familiar Avelino só área. Hoje, em apenas cinco 

Pereira Nogueira, vem se desta- horas, uma única pessoa tem con-

cando com sua produção no Perí- dição de irrigar até quatro áreas 

metro Irrigado de Jaíba. O seu lote, de uma única vez. Temos que fazer 

na Área A, conta com o plantio de com que os produtores plantem 

abóbora japonesa, melancia , fei- em todo o Perímetro Irrigado de 

jão, amendoim e mamona. Há um Jaíba. A irrigação noturna, dá con-

ano e meio Avelino recebeu o lote, dição para o produtor produzir 

plantou, colheu e comercializou com êxito e através dela, temos 

por duas vezes. ganho com energia, água e mão-
Desde então, Avelino vem de-obra, além de conseguirmos 

buscando soluções e apoio para uma lavoura altamente produtiva” 
a implantação do Sistema de Irri- explica o idealizador do Programa 
gação Fixa para o Perímetro Irri- de Irrigação Fixa.
gado. Com sua garra e luta, tem Avelino fala satisfeito:

“Nós produtores temos que ser conseguido parcerias para que a 
parceiros para o desenvolvimento sua meta fosse concretizando. 
do Projeto Jaíba, porque ele foi Hoje, 20 lotes já contam com o 
feito para produzir, e temos que Sistema de Irrigação Fixa - Irriga-
ser organizados na comercializa-ção Noturna, o que significa, redu-
ção interna e externa. Estou mais ção de energia sem desperdiço 
que satisfeito, pois em pouco tem-de água. 

“Antes duas pessoas precisa- po de plantio, consegui almejar 

vam de dois dias para irrigar uma meus objetivos.”

Avelino Pereira Nogueira, contente com sua produção de melancia

Produtor satisfeito

Produção que dá certo

Sendo um lutador pelo desen- Ele não só conseguiu junto aos 

volvimento do Perímetro Irrigado órgãos competentes a construção 

de Jaíba, o produtor Avelino Perei- do galpão da sede da Associação 

ra, também presidente da Assija - como a aquisição de três tratores, 

Associação dos Pequenos Irrigan- um criatório de pequenos animais 

tes da Área A do Projeto Jaíba, está que será desenvolvido um traba-

prestes a inaugurar com colegas lho de associativismo. Além de 

produtores familiares e parceiros, contar com três salas para escritó-

a sede da Associação. rios e ser um ponto estratégico 

“A sede da Assija é fruto de um para reuniões.

trabalho ao longo do tempo, em A previsão é de que até o final 

que a Codevasf construiu em par- deste ano, seja inaugurada essa 

ceria com a Ruralminas e o DIJ, grande obra, que fica localizada na 

que tem dado um apoio muito bom Área A-Lote 523, dando assim um 

aos produtores, nos atendendo maior suporte e apoio aos peque-

muito bem” salienta Avelino. nos irrigantes do Jaíba.

DIJ trabalha no Programa de
Readequação do Sistema e Irrigação
dos Lotes Agrícolas da Área “F”

Está sendo implantado no Períme-

tro Irrigado de Jaíba, o PEE-Programa de 

E f i c i ê n c i a  E n e r g é t i c a  –  C i c l o  

2006/2007 da Cemig – Companhia 

Energética de Minas Gerais. O programa 

é uma parceria do DIJ – Distrito de Irriga-

ção de Jaíba e a Cemig/Fazenda Ener-

gética de Uberaba-MG.

O projeto tem ainda como objetivos, 

racionalizar o uso de energia elétrica e 

água, através da readequação dos siste-

mas de irrigação originais implantados 

há mais de 12 anos. Será mudada de 

aspersão convencional para localizada, com 
- O consumo de água também será redu-

gotejamento, micro-aspersão e mini-
zido em 33,5%. Haverá também uma redu-

aspersão.
ção no custo da mão-de-obra em 90%, em 

89 lotes da área F serão contemplados nos 
função da não necessidade de deslocamen-

sistemas III e IV, do Perímetro Irrigado de Jaíba. 
to dos tubos de irrigação e dos aspersores - 

O projeto está orçado em R$ 852.203,54.
ressalta Marcos Medrado.

Muitos serão beneficiados com o progra-
O trabalho já se inicializou e a previsão é 

ma e segundo o Engenheiro Mecânico do 
que até o final deste ano, os produtores fami-

DIJ, Marcos Medrado, espera-se que os 89 
liares dos 89 lotes sejam contemplados pelo 

pequenos produtores irrigantes reduzam o 
programa de readequação do sistema de 

consumo de energia elétrica em 33%. 
irrigação.

Sede da Assija

A banana é símbolo dos países tropicais e muito conhecida no mundo todo, a 

banana é a fruta mais popular do Brasil. Embora não seja nativa do continen-

te americano, adaptou-se muito bem ao nosso solo e clima e transformou-se 

num dos principais produtos de exportação do país. A banana é uma fruta de 

alto valor nutritivo, muito rica em açúcar e sais minerais, principalmente cál-

cio, fósforo e ferro. Também contém vitaminas A, B1, B2 e C. Fácil de digerir, 

pode ser dada para as crianças a partir dos 6 meses de idade. Como quase 

não tem gordura, é indicada nas dietas baixas em colesterol. Para evitar que 

fique escura, pingue algumas gotas de limão.

Você
sabia?

Notícias
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MAIS AÇÕES DO DIJ

O Distrito de Irrigação de Jaíba - DIJ, em parceria com a Ema-
ter-MG e Epamig, através do professor Doutor Andréas Attila Wo-
linsk Miklos realizaram neste ano curso sobre Agricultura Biodi-
nâmica em Mocambinho.

O curso Agricultura Biodinâmica no Projeto Jaíba e região: 
Fundamentos, Tecnologia, Economia e Comercialização, contou 
com aulas teóricas e práticas. As aulas teóricas foram realizadas 
no auditório da Epamig, em Mocambinho e o curso prático na 
Fazenda São Francisco da Vereda, no município de Matias Cardo-
so-MG.

Os participantes, cerca de 50 produtores, além de acadêmi-
cos, professores e estudantes interessados pelo assunto pude-
ram ver de perto a prática da agricultura biodinâmica, observan-
do os trabalhadores da fazenda, em especial no plantio de 30 
hectares da banana biodinâmica da Fazenda São Francisco da 
Vereda. Eles também colocaram em prática o que aprenderam 
nas aulas teóricas, conhecendo os produtos sem adicionais quí-
micos, além de utilizá-los em demonstrações.

Andréas Atilla, Prof. Doutor da Universidade de São Paulo e 
consultor biodinâmico, que ministrou o curso fala sobre a impor-
tância da inserção de produtos biodinâmicos no mercado.

“O curso se torna o primeiro germe para a implantação de 
450 hectares da agricultura biodinâmica no Perímetro Irrigado 
de Jaíba, pois a demanda por produtos biodinâmicos, seja no 
mercado interno e externo, é hoje maior que a oferta” - salienta. 

Segundo Bernardino Gervásio Araújo, gerente executivo do 
DIJ, é de grande importância serem feitos investimentos em cur-
sos de capacitação para pessoas que se interessam em conhe-
cer novas tecnologias que surgem no mercado, sejam elas estu-
dantes, pequeno, médio ou grande produtor. O incentivo faz com 
que desperte um maior interesse por parte dos mesmos.

Saiba mais...

Não se usa agrotóxico em uma produção biodinâmica, tam-
pouco fertilizante sintético de alta solubilidade e que utilize então 
composto a base de resíduos vegetais e animais (esterco e palha-
da). Utiliza ainda preparados biodinâmicos a base de plantas 
medicinais e invólucros animais devidamente processados du-
rante o ano e que são utilizados seja, diretamente no solo, na 
planta ou no composto, em dosagens homeopáticas.

Para a agricultura biodinâmica torna-se imprescindível ainda 
a rotação e a consorciação das culturas com as leguminosas. 

A propriedade agrícola num empreendimento biodinâmico, 
se torna um verdadeiro organismo agrícola que busca sua perfei-
ção enquanto individualidade agrícola.

A agricultura biodinâmica, reintegra-se no seu cotidiano 
prático, fatores de formação da vida: cósmico-espirituais e terres-
tres. Tudo isso faz com que o alimento biodinâmico tenha alto 
valor nutritivo, alta vitalidade, imprescindível para a saúde huma-
na, além de fortalecer o equilíbrio do meio ambiente e a saúde 
das plantas e dos rebanhos.

O trabalho biodinâmico descortina ao espírito humano a 
realidade dos processos e ritmos da vida, isso faz com que o ser 
humano adquira mais força e coragem para se empenhar no 
social. Andréas Atilla Wolinsk Miklos, Prof. Doutor da Universida-
de de São Paulo e consultor biodinâmico.

DIJ, Emater e Epamig oferecem
curso de Biodinâmica para cerca
de 50 produtores do Jaíba
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Produtores do Perímetro Irrigado de exemplos de várias regiões do Estado, en-

Jaíba participaram no dia 05 de junho, tre os municípios, Jaíba foi destaque, por 

deste ano, do V Encontro de Lideranças contar com o maior Projeto de Irrigação da 

da Fruticultura, no Expominas, em Belo América Latina e por se destacar no cená-

Horizonte. rio nacional no setor de fruticultura, na 
Estiveram presentes, a coordenado- produção de banana prata em grande esca-

ra da missão empresarial, organizada la, além de outras frutas e culturas.
pelo SEBRAE, Frediany Pereira, Bernardi- Segundo o gerente executivo do DIJ 

no Gervásio Araújo, gerente executivo do Distrito de Irrigação de Jaíba, Bernardino 

DIJ - Distrito de Irrigação de Jaíba, Dirceu Gervásio Araújo, inserir os produtores em 

Colares Araújo Moreira, presidente da missões e projetos favoráveis para os seus 

Abanorte, Ivanete Silva, secretária exe- crescimentos, é um dos objetivos do DIJ.
- Vejo que o interesse dos produtores cutiva da Abanorte, David de Araújo Mo-

do Jaíba é muito grande, e muitas vezes, reira, técnico agropecuário da fazenda 
o que falta a eles, é incentivo por parte experimental da Epamig de Mocambi-
dos Bancos, para segurarem as oportu-nho, Mário Sérgio Carvalho Dias, pesqui-
nidades de negócios. E, participar de sador da Epamig de Nova Porteirinha, 
eventos como esse que agrega valores Rejane Ladeia, gerente comercial da 
em âmbito nacional, é de grande impor-Frutivale de Janaúba, Adelmar Ramos 
tância para o crescimento dos produto-Novais, presidente do Sindicato dos Tra-
res e o desenvolvimento do Perímetro balhadores Rurais de Jaíba e membro do 
Irrigado de Jaíba - salienta o gerente exe-Conselho de Administração do DIJ, Car-
cutivo do DIJ.los Izaíldo Mendes, agente de desenvol-

O palestrante Paulo Roberto Had-vimento da superintendência estadual 
dad, que proferiu a palestra “Perdas na de Minas e Espírito Santo do Banco do 
comercialização de frutas”, destacou a Nordeste, Ildeu de Souza, coordenador 
produção de 50 mil toneladas de banana técnico da Emater-MG de Janaúba, Aíl-
prata por hectare em um mês, sendo son Mendes Ramos, presidente da Cen-
Jaíba o primeiro município a entrar na traljaí, Célia Lúcia Siqueira, Engenheira 
comercialização de banana no Ceasa Agrônoma da Emater-MG, do Projeto 
em Belo Horizonte.Jaíba, José Luiz dos Santos, sócio-diretor 

-A banana prata do Norte de Minas é da Borborema Hortifruti e Agronegócios 
a mais consumida em BH, cabe ao pro-Jaíba, entre outras lideranças e produto-
dutor se atentar as perdas que ocorre na res do Perímetro Irrigado de Jaíba.
maioria das vezes, na cadeia de produ-O evento contou com várias pales-
ção e no manejo- explana.tras com os temas: Cenários Econômi-

 Segundo ele, a organização e o coo-cos e Agronegócios, Perda na comerciali-
perativismo são pontos fundamentais zação de frutas e Marketing para a fruti-
para obter sucesso na produção e obter cultura mineira.
uma comercialização lucrativa. Foram citados pelos palestrantes, 

Sebrae e DIJ levam produtores do Jaíba
para visitar Cooperativa em Goiás

Uma comitiva de produtores 
do Perímetro Irrigado de Jaíba, 
seguiu neste ano em direção a 
Silvânia - Goiás com o objetivo de 
conhecer as atividades da coope-
rativa e estratégias que possam 
ser desenvolvidas para implanta-
ção de uma cooperativa dos produ-
tores rurais no Perímetro Irrigado 
de Jaíba. 

A viagem foi coordenada pelo 
produtor presidente da Centraljai - 
Central de Associações do Projeto 
Jaíba, Ailson Mendes Ramos e 
contou com o apoio do Sebrae-MG 
- Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas e do 
DIJ - Distrito de Irrigação de Jaíba e 
a participação do Gerente Executi-
vo do DIJ, Bernardino Gervásio 
Araújo. Estiveram presentes tam-
bém na visita a cooperativa de 
Silvânia, representantes da Ema-
ter-MG e o vereador de Jaíba, Antô-
nio Silva.

Os participantes foram recep-
cionados por Joaquim Luiz Gomes, 
diretor/secretário da COOPERSIL e 
da Central de Associações de Sil-
vânia e por Giovani Batista - Técni-
co da COOPERSIL, que receberam 
calorosamente a todos na sede da 
Cooperativa. 

Houve explanação sobre a fun-
dação da Central de Associações e 
a Cooperativa de Silvânia. Segundo 
o presidente, no início dos anos 80, 
foram fundadas quatro associa-
ções, conseguindo sede própria e 
vários projetos, como fabriquetas 
de doces, farinhas, entre outras. 
Através das várias conquistas, sur-
giram 16 associações. 

- O movimento cresceu tanto 
que foi fundada a Central de Asso-
ciações, em junho de 1992, com 
34 Associações. Os projetos são 
feitos em conjunto, como venda de 
leite e venda de rações. Com o 
tempo, as Associações esbarra-
ram com a burocracia e daí surgiu 
a necessidade de criar uma coope-
rativa - salienta.

Em maio de 1999, foi fundada 
a COOPERSIL, que conta atual-
mente com cerca de 30 funcionári-
os diretos e o conselho gestor for-
mado por presidente, vice-
presidente e tesoureiro, sendo 
todos produtores. A Cooperativa é 
responsável pela assistência téc-
nica e a Central de Associações 
responsável por programas liga-
dos diretamente com o produtor e 
ações sociais. A cooperativa conta 
com cerca de 420 sócios.

- A cooperativa foi bem vinda. 
Cresceu tanto, que foi aberta uma 
loja em Silvânia e outra no municí-
pio de Gameleiras de Goiás, para 

vender produtos para o produtor e 
comercializar produtos orgânicos 
até para São Paulo. Ela conta com 
vários projetos em andamento e 
outros sendo fundados. Para se 
manter, além da comercialização 
dos produtos, a cooperativa recebe 
apoio do MDA - Ministério do De-
senvolvimento Agrário e do 
PRONAF - Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar - ressalta o presidente da 
COOPERSIL.

A Central de Associações conta 
hoje com 24 Associações. 

- Muitas Associações se uniram 
e formaram uma só, outras, deixa-
ram a Central e passaram a fazer 
parte da cooperativa, por isso a 
diminuição do número das Associa-
ções. O forte da cooperativa é soja, 
leite e milho - explica o técnico Gio-
vani Batista.

Um importante projeto da 
Central é a agricultura orgânica, 
em que são produzidos produtos 
orgânicos, sem agrotóxico e adici-
onais químicos. Esses produtos 
da agricultura familiar são vendi-
dos para o Pão de Açúcar de Bra-
sília-DF e o leite da cooperativa é 
vendido para empresas como 
Nestlé e Itambé. 

Foram feitas visitas no local 
de armazenamento de soja, na 
cooperativa de créditos e na sala 
de embalagem de produtos orgâ-
nicos, sendo todos os produtos 
certificados com selo do IBD - 
Instituto Biodinâmico. A Coopera-
tiva trabalha com orgânicos há 
dois anos e conta atualmente 
com 22 produtores produzindo as 
oito culturas diversificadas. Os 
próprios produtores produzem o 
adubo orgânico próprio para con-

trole de pragas. 
Os produtores do Perímetro 

Irrigado de Jaíba visitaram tam-
bém, as instalações de laticínio, de 
abate de frango, agroindustrial, 
que está em fase de implantação e 
a fábrica de rações e de sal minei-
ral, em que são produzidos cerca 
de 10 mil sacos de 40kg de rações 
e sal mineral por mês.

Segundo o gerente executivo 
do DIJ, participar de movimentos 
como esse é de grande valia para 
os produtores do Perímetro Irrigado 
de Jaíba.

- Visitar as instalações da Coo-
perativa de Silvânia e conhecer 
seus projetos e ações foi importan-
te não só para os produtores mas 
para nós. Unidos podemos nos 
organizar e contribuir para pautar 
projetos que possam beneficiar a 
agricultura familiar no Perímetro 
Irrigado de Jaíba - salienta Bernar-
dino Araújo.

O coordenador da viagem, diz 
satisfeito com a visita a cooperati-
va de Silvânia e suas expectativas 
foram atendidas.

- A partir de agora, o sentimen-
to é de fortalecer a organização, o 
grupo e os produtores. Iremos to-
mar iniciativas junto aos órgãos 
competentes, como Codevasf, 
Sebrae, DIJ, Ceasa e Prefeitura 
Municipal, para Implantarmos um 
sistema organizado de trabalho, 
para a partir dele, surgi a Coopera-
tiva dos Produtores do Perímetro 
Irrigado de Jaíba - finaliza o presi-
dente da Centraljai.

Foi realizada uma reunião na 
Central Jaí, para discutir estratégi-
as da visita a COOPERSIL, em Goiás 
e o que poderá já ser articulado no 
Perímetro Irrigado de Jaíba.

V Encontro Mineiro
da Fruticultura

Foi realizado em junho, evento Emater-MG, do Perímetro, se com-
que firmou parcerias entre vários promete com a assistência técnica 
órgãos de Jaíba e o Banco do Nordes- dos irrigantes do Perímetro. A Pomar 
te de Janaúba. O encontro foi realiza- Brasil se compromete com a defini-
do no Sindicato Rural de Janaúba, ção do pacote tecnológico, tratos 
durante a XXVII Exposição Agrope- culturais e fito-sanitários. O produ-
cuária do município. Na oportunida- tor vai produzir com mais qualidade 
de foram assinados termos de coope- além de ter garantia da venda do 
ração técnica do Banco do Nordeste seu produto - enfatiza. 

Ficaram responsáveis pelo desen-com a Pomar Brasil Agroindustrial, 
volvimento do programa, Victor Purri, Emater, DIJ e Ruralpel Leilões. Foi 
gerente da Pomar Brasil, o Diretor empossado oficialmente o gerente 
técnico da Emater, José Ricardo, pelo geral da agência do Banco do Nor-
Banco do Nordeste, o Superintenden-deste de Janaúba, João Dias Corrêa. 
te José Mendes e Isaildon é o respon-O evento contou com a participação 
sável pelo Banco do Nordeste no Perí-de cerca de 120 lideranças da mi-
metro Irrigado de Jaíba, no trabalho da crorregião da Serra Geral de Minas 
atividade econômica da fruticultura.Gerais. 

-A próxima etapa é construir a go-Os termos de cooperação visam à 
vernança do projeto que consiste na consolidação da iniciativa das institui-
participação efetiva da operacionalida-ções no trabalho de integração do 
de do dia a dia. Já temos recursos dis-pequeno produtor rural na cadeia pro-
poníveis e agora é selecionar o produ-dutiva da Fruticultura da Serra Geral, 
tor. A intenção é atingir produtores que em especial, no Perímetro Irrigado de 
atendam as necessidades da Pomar Jaíba. O acordo tem o objetivo de pro-
Brasil, pois serão feitos investimentos mover a viabilização de um Arranjo 
com retorno para o produtor - salienta Produtivo Regional.

Segundo Carlos Izaildon Mendes, Izaildon.  
O próximo passo do Banco do Nor-agente de Desenvolvimento da Supe-

deste é articular com produtores vin-rintendência Estadual do Banco do 
culados a Centraljai - Central de Asso-Nordeste de Minas Gerais e Espírito 
ciações de Produtores do Perímetro Santo, foi firmado acordo de coope-
Irrigado de Jaíba, para trabalhar com a ração entre o Banco do Nordeste, 
mesma tecnologia, para a organiza-Pomar Brasil - Indústria de processa-
ção do arranjo produtivo.mento de polpa de fruta, que está 

-Vejo a iniciativa com otimismo sendo instalada no Perímetro Irriga-
principalmente em função da medida do de Jaíba, Emater-MG e Produtores 
provisória 432 que vem equacionar do Perímetro.
grande parte do endividamento rural -A parceria visa fortalecer a fruti-
dos produtores - ressalta o agente de cultura no Perímetro Irrigado de 
desenvolvimento do Banco do Nordes-Jaíba na produção de manga, mara-
te de Janaúba.cujá, abacaxi e goiaba, frutas que 

Segundo Bernardino Araújo, ge-irão atender a necessidade da Po-
rente executivo do DIJ - Distrito de Irri-mar Brasil.  O Banco se compromete 
gação de Jaíba, a parceria firmada é a aportar recursos financeiros para 
um grande passo para o desenvolvi-atender as necessidades dos produ-
mento do Perímetro.tores e da Indústria Pomar Brasil. A 

Banco do Nordeste firma parceria
com Pomar Brasil agroindustrial,
Emater, DIJ e produtores do
Perímetro Irrigado de Jaíba

Produtores do Jaíba em Silvânia - GO

Momento de assinatura dos termos de cooperação

Participação de produtores de Jaíba em momento de debate no Encontro 

Notícias
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Reunião do Consep em Mocambinho
com a presença do Coronel Heli José Gonçalves

Notícias

DIJ: parceiro nos Dias de Campo
A Epamig - Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais/Centro Tecnológico do Norte de Minas 

realizou Dias de Campo em Mocambinho e Jaíba. O 

evento aconteceu com o apoio da Prefeitura Municipal 

de Jaíba, Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jaíba, 

Centraljai, Associação de Produtores, Emater-MG, 

Codevasf e DIJ - Distrito de Irrigação de Jaíba. 

No primeiro encontro foi realizado o Dia de Campo 

sobre o Abacaxizeiro Irrigado no Norte de Minas, na 

Fazenda Experimental da Epamig, em Mocambinho.

O evento contou com estações de doenças e pra-

gas e também de manejo cultural e de irrigação, além 

de apresentar aos produtores resultados dos experi-

mentos e adubação. 

Participaram cerca de 150 pessoas, entre produ-

tores, técnicos e estudantes, além de empresários, 

representantes de órgãos públicos e do Banco do Nor-

deste. 

- O objetivo foi informar sobre a cultura e suas 

exigências, para que os participantes plantem o aba-

caxi como forma de subsistência e também para 

comercialização. Todos puderam conhecer as diver-

sidades do abacaxi e as diferentes formas de consu-

mo. Foi montada uma mesa com diversas gulosei-

mas, todas feitas com a fruta, entre tortas, bombons 

e outras delícias.

Segundo Zilton Camilo, gerente da Epamig, em 

Mocambinho, o Dia de Campo, foi muito importante 

devido ao número de participantes.

O evento superou nossas expectativas pois foi pos-

sível fazer transferências de tecnologias ao público 

variado. Contamos com a presença da agro-indústria, 

que não deixa de ser um segmento da cadeia produti-

va. O abacaxi será uma das frutas demandadas pela 

empresa Pomar Brasil agro-industrial, que será inau-

gurada ainda neste ano, sendo mais uma oportunida-

de de diversificação para o produtor - salienta o geren-

te da Epamig de Mocambinho.

Segundo estimativas do IBGE - Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, nos últimos seis anos, o 

Brasil ocupa a segunda posição na produção de aba-

caxi, perdendo apenas para a Tailândia. O Estado de 

Minas Gerais ocupa o 3° lugar no ranking brasileiro de 

produção de abacaxi, sendo a maior parte produzidos 

no Triângulo Mineiro.

Produtores no Dia de Campo do Abacaxi, na Fazenda Experimental da Epamig em Mocambinho

 Por ser uma espécie cicladora de nutrientes, ela deixa Cana-de-açúcar
resíduos para a próxima cultura que o produtor irá plantar. 

Aconteceu também Dia de Campo na Fazenda Experi-
Girassolmental da Epamig, no município de Jaíba. O dia ficou mar-

cado com apresentações da cultura da cana-de-açúcar 
Sobre o girassol, foi explanado pelo pesquisador da irrigada, com resultados de pesquisa e apresentação das 

Epamig, José Carlos Fialho: características da cultura do girassol no Norte de Minas e 
- O Dia de Campo mexe com a criatividade e animação bacia do Vale do Jequitinhonha.

dos produtores, o que faz com que eles nos procurem na O DIJ - Distrito de Irrigação de Jaíba, levou produtores 
Epamig após os eventos que realizamos, principalmente do Perímetro Irrigado até a Fazenda Experimental de Jaíba.
para saber sobre a viabilidade econômica das diferentes - Damos oportunidade aos produtores familiares inse-
culturas. O girassol é uma alternativa muito importante ridos na tecnologia que os grandes empresários usam, 
para o produtor, quando organizado. O produtor deve ter o além de conhecer as novidades do mercado de produção e 
mínimo de área para comercializar o óleo, além de proces-comercialização.O DIJ e sua administração não mede es-
sar o óleo bruto também - ressalta. forços para que os produtores familiares participem de 

A coordenadora de transferência e de fusão de tecnolo-eventos de grande importância para o desenvolvimento do 
gia no Norte de Minas, Luciana Junqueira, fala sobre a rea-Perímetro Irrigado - salienta Bernardino Gervásio Araújo, 
lização de eventos da Epamig:gerente executivo do DIJ. 

- Tentamos levar os resultados das pesquisas até o Nas estações, os temas citados foram comportamen-
produtor. A Epamig realiza no Norte de Minas, por ano, cer-to, produtividade, qualidade, tempo de corte da cana e 
ca de 30 eventos com diversas culturas, entre Dias de Cam-resposta à irrigação. Segundo Édio Luiz da Costa, pesqui-
po e Encontros Técnicos. O objetivo é passar novas tecno-sador da Epamig, os produtores tem interesse por varieda-
logias para o produtor sobre a adaptação das culturas nas des mais melhoradas e mais resistentes. 
condições climáticas da região.- O canavial da Fazenda Experimental de Jaíba, foi plan-

As mudas são vendidas diretamente nas Fazendas tado em 2005 e os resultados superaram as expectativas 
Experimentais da Epamig ou por meio de contrato anual de na região. A cana tem suas vantagens pois em uma região 
produção, com pagamentos parcelados em até 10 vezes.de clima seco, ela sobrevive a pouca água - salienta.

Segurança para todos
Até outubro, novos policiais farão parte da
segurança do Perímetro Irrigado de Jaíba

A Polícia Militar colocou mais dois policiais fixos em Mocam-
binho, onde se encontra o Perímetro Irrigado de Jaíba, conforme 
anúncio dos comandantes da 11ª região de polícia militar, coro-
nel Heli José Gonçalves, e da 12ª companhia de polícia militar 
independente de Janaúba, major Itamar Rodrigues Soares, 
durante reunião com a comunidade.

O Consep - Conselho de Segurança Pública de Mocambinho, 
na presidência de José Aldeir de Oliveira também  busca  a reati-
vação da Delegacia de Polícia, visando garantir mais segurança 
aos moradores de Mocambinho.  

As lideranças decidiram também marcar duas reuniões 
mensais do Conselho Comunitário de Segurança Pública, e todo 
mês são realizadas as reuniões com a comunidade.

Como anunciado pelo coronel Heli José Gonçalves já estão 
sendo tomadas providências para aumentar o efetivo militar, e a 
população de Mocambinho e do Perímetro Irrigado terá mais segu-
rança, pois até o final de outubro deste ano,  serão formados cerca 
de 250 policiais que irão reforçar o comando, o que possibilita 
enviar mais policiais para Jaíba e em especial para todo o Períme-
tro Irrigado. Periodicamente a aeronave militar, que fica em Mon-
tes Claros, sobrevoará a área irrigada do Perímetro.

Audiência Pública em BH

Participaram também, de uma audiência em Belo Horizonte 
com o chefe da Polícia Civil, delegado Marco Antônio Monteiro. A 
comitiva jaibense esteve formada pelo gerente executivo do 
Distrito de Irrigação de Jaíba, Bernardino Gervásio Araújo, o 
deputado estadual Paulo Guedes, o padre Valdecir Pereira de 
Sousa, Jimy Murça, presidente da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas; o vice-prefeito de Jaíba, Caio Dias; o presidente da Câmara 
Municipal de Jaíba, vereador Lindomar Correa; o presidente do 
Consep de Mocambinho, José Aldeir de Oliveira, a advogada 
Edith Andrade Monteiro e a presidente do Conselho Tutelar de 
Jaíba, Severina Dourado, visando reivindicar a designação de 
dois escrivães, um para Jaíba e outro para Mocambinho. 

Segundo o gerente executivo do DIJ, Bernardino Araújo, uma  boa 
notícia anunciada por Marco Monteiro, é a possibilidade de reativar a 
Delegacia Civil de Mocambinho, que passou por uma reforma, mas 
não foi reativada, além de agentes da polícia civil e escrivão que pode-
rão fazer parte da segurança pública de Mocambinho.



Em abril deste ano esteve presente Investimentos do
em Jaíba uma missão japonesa de avalia- Banco Japonês
ção. O objetivo da missão foi avaliar se os 

investimentos do Banco Japonês JBIC 
Segundo informações da Seapa -

foram bem utilizados dentro do Períme-
Secretaria de Estado de Agricultura, 

tro Irrigado de Jaíba e observar as pers-
Pecuária e Abastecimento de Minas 

pectivas de futuro. O economista Kenji 
Gerais, foi feito o pedido de emprésti-

Momota, veio do Japão para fazer a avali-
mo em 1986 e em cinco de setembro 

ação, acompanhado dos assessores 
de 1991 foi assinado o empréstimo 

brasileiros, os agrônomos Eiiti Kurokawa 
pelo Banco Japonês, com período de 

e Roberto Kurokawa.
amortização de 25 anos, com carência 

A avaliação se destina a Etapa 2 do 
de 07 anos. O último reembolso foi 

Projeto Jaíba, que foi criada há dois anos e 
repassado pelo Banco no dia 30 de 

a Gleba C2 da Etapa 1 que vem sendo im-
setembro de 2005. 

plantada desde 1996.
O JBIC investiu cerca de 140 mi-

A comitiva japonesa se reuniu na ma-
lhões de dólares no Perímetro Irrigado 

nhã do dia 15, no auditório da Epamig, 
de Jaíba, entre investimentos em Esta-

em Mocambinho com representantes de 
ções de Bombeamento da Etapa 2, 

entidades e órgãos públicos, como Ber-
canal entre EB2 e EB3, asfalto que liga 

nardino Gervásio Araújo, gerente executi-
o município de Jaíba a Mocambinho, 

vo do DIJ - Distrito de Irrigação de Jaíba, 
além de investimento em crédito agrí-

Paulo Roberto de Carvalho, gerente de 
cola e equipamentos. 

empreendimentos de irrigação da 1a SR 
Segundo Alexandre Hideki Kawaka-

Codevasf - Montes Claros, Alexandre Hide-
mi, gerente executivo do Projeto Jaíba - 

ki Kawakami, gerente executivo do Proje-
Perímetro Irrigado, o Banco Japonês foi o 

to Jaíba no Estado de Minas Gerais e de-
financiador da Etapa 2 e do crédito da 

signado pela SEAPA - Secretaria de Esta-
Gleba C2 da Etapa 1 onde empresários 

do de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
são os proprietários dos lotes. 

mento de Belo Horizonte, José Elias da 
Alexandre afirma que essa é uma ava-

Cunha, assessor da diretoria técnica da 
liação que pode ser positiva ou negativa e 

Ruralminas - Fundação Rural Mineira de 
que além dos investimentos que já forram 

Colonização e Desenvolvimento Agrário - 
feitos pelo JBIC, poderão ser destinados 

Belo Horizonte, Daniel Norberto, gerente 
pelo Banco Japonês, mais investimentos 

Distrito de Irrigação de Jaíba que completa portantes em que o agricultor familiar ou o regional da Rural Minas - Jaíba, João Pau-
para serem feitas inúmeras ações dentro 

20 anos de administração, manutenção e empresário possa investir em suas produ-lo Sarmento Engenheiro Florestal do IEF - 
do Perímetro Irrigado de Jaíba.

operação das estações de bombeamento. ções. Disponibilizando a todos a oportuni-Instituto Estadual de Florestas, além de 
Nos dias 16 e 17 foram feitas inúme- dade de ter um plantio irrigado em seus representantes da Emater-MG - Empresa 

ras visitas aos diversificados plantios, lotes, o que faz a diferença do que é produ- Visão de Kenji Momotade Assistência Técnica e Extensão Rural 
além de visitarem a Indústria de Álcool zido aqui - salienta satisfeito Bernardino e Epamig - Empresa de Pesquisa Agrope-
Combustível São Judas Tadeu, do grupo Araújo,  gerente executivo do DIJ. O economista japonês Kenji Momota, cuária de Minas Gerais de Mocambinho e 
SADA e também as instalações da Pomar Para fechar a visita da Comitiva Japo- não conhecia o Projeto Jaíba e logo ficou também a presença de empresários e 
Brasil Agroindustrial, que produzirá polpa nesa, o dia 18 foi marcado por visitas téc- impressionado com a infra-estrutura do produtores rurais. 
de frutas para produção de sucos naturais nicas nas sedes dos escritórios de Mo- projeto.Na reunião foi explanado para os japo-
a partir de outubro deste ano. cambinho, da Ruralminas, Emater-MG e  - Pensava que fosse pior e está muito neses sobre o Perímetro Irrigado de Jaíba 

- A comitiva japosena viu de perto a Codevasf, e após, a comitiva seguiu para a bom. Avaliando a Etapa 2, que não está e sua infra-estrutura.
tamanha produção que temos no Jaíba. sede da Fazenda Experimental da Epamig, em plena produção, percebo que as pers-A tarde do dia 15 foi marcada pelas 
Nossa produtividade agrega valores im- onde foram recepcionados pelo gerente pectivas são muitas, principalmente com visitas a sede do DIJ e apresentação do 

Zilton Camilo, que explanou a entrada de grandes empresas e produto-

sobre as 21 variedades de fru- res produzindo em grande escala, o Proje-

tas experimentais. to Jaíba vai ser viável - ressalta.

- O JBIC disponibilizou para o Segundo ele, o financiamento do JBIC, 

projeto recursos públicos, por no Perímetro Irrigado de Jaíba teve um 

isso há a necessidade de dar bom papel. 

satisfação aos japoneses de - A entrada de grandes empresas vai 

onde, e em que está sendo in- alavancar o desenvolvimento da região e o 

vestido estes recursos. É preci- objetivo da irrigação até certo ponto foi 

so saber se o financiamento foi cumprida. Vejo que é um Projeto muito 

bem aplicado e se os produto- importante para o desenvolvimento regio-

res estão satisfeitos - explica o nal e do Estado - finaliza o economista 

assessor Eiiti Kurokawa. japonês. 
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DIJ recebe missão japonesa em
visita ao Perímetro Irrigado

A uva sempre fez parte dos registros das civilizações mais antigas. Como 
alimento, e principalmente, devido ao seu mais conhecido sub-produto: o vinho. 
Graças a ele, a uva ganhou notoriedade e se espalhou pelo mundo, tornando-se 
uma das frutas de maior produção em todo o planeta.  Acredita-se que seja origi-
nária da região do Mar Cáspio, e de lá, de acordo com registros sumérios e gregos, 
tenha alcançado a Ásia Menor, dando início a sua dispersão pelo mundo.

- Grande aliada do coração, aumenta o nível de HDL, o colesterol bom, evita a 
formação de coágulos sanguíneos e o agrupamento de plaquetas.

- Possui compostos antioxidantes, que combatem os radicais livres. 
- Devido ao grande número de variedades desta espécie, cerca de 10.000, o 

seu cultivo pode ser feito em quase todas as regiões do mundo. 

Você
sabia?

Notícias

Missão japonesa participa de reunião na sede do DIJ

Lideranças acompanham japoneses em visita a Estação
de Bombeamento - EB1
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Está sendo realizado nestes dias 15 e 16 Show conta também com exposição em 

de agosto, pelo DIJ-Distrito de Irrigação de Jaí- Stands que possibilitam contatos Instituciona-

ba, o III Jaíba Show: “Investimentos gerando is e Comerciais.

empregos; Tecnologias gerando produtivida- O III Jaíba Show tem como orientação, a 

des e Produtividade gerando lucros”. atração de novos investimentos a partir do rela-

O evento que acontece em Mocambinho, cionamento institucional com dirigentes repre-

conta com uma diversificada programação. sentantes de entidades, cuja competência é o 

Estão sendo realizadas palestras cujos temas desenvolvimento de estratégias e trabalhar 

são: Consciência da Cooperação Alavancando um sistema que traga benefícios no relaciona-

o Setor Agroindustrial, Cenário e Tendências da mento atuando de forma conjunta.

Cadeia Produtiva da Agroenergia no Norte de O objetivo do evento é desenvolver a cultu-

Minas, O Impacto do Projeto Jaíba no Desenvol- ra da cooperação e criar um ambiente favorá-

vimento Regional, Integrando para Cooperar vel para a disseminação de informações o 

no Desenvolvimento de Novos Negócios e que possibilita o desenvolvimento sustentá-

Inclusão Mercadológica com base nas Tendên- vel do agronegócio do Norte de Minas e pro-

cias Mundiais para o Agronegócio. O III Jaíba move o encontro entre a ciência e o mercado. 

DIJ realiza III Jaíba Show

3ª Semana da Agricultura Familiar

Áreas contempladas 

· Cultura da Cooperação entre instituições e produtores; 

· A fruticultura irrigada no contexto norte-mineiro
e nacional; 

· A Agroenergia como alternativa de
desenvolvimento regional; 

· Proposta de um novo modelo de comercialização com 
foco no produtor rural.

Foco Orientado para a
Atração de Novos Investimentos

Entre o público alvo do III Jaíba Show, estão em especial 

os produtores familiares, empreendedores, investidores, 

agroempreendedores, empresários, representantes do Poder 

Público, Associações, Federações, Universitários e pessoas da 

sociedade que tem interesse sobre a produtividade no campo. 

O maior projeto de irrigação da América LatinaNeste ano o número de participantes deve superar as expectativas

Aílson, presidente da Centraljai,
no momento da assinatura

Grande número de produtores familiares
presentes na abertura do evento 

No dia 06 de agosto, deu início a 3ª Semana da Agricultura 

Familiar, que foi realizada no período de 06 a 10 deste mês. A 

abertura oficial aconteceu na sede Centraljai-Central de Associa-

ções de Produtores do Perímetro Irrigado de Jaíba. Bernardino 

Gervásio Araújo, gerente executivo do DIJ – Distrito de Irrigação de 

Jaíba, fez o primeiro pronunciamento enfatizando a agricultura 

familiar irrigada. 

Na ocasião foi realizada a Assinatura de Cessão de Uso das 

Instalações do Centro de Comercialização entre a Codevasf e a 

CentralJAI. A Codevasf passou a CentralJAI o direito de comerciali-

zação dos produtos ali processados, dando assim, autonomia 

própria à Central de Associações.

O evento teve a organização da Emater-MG, de Mocambinho 

em parceria com a Prefeitura Municipal, Epamig e Distrito de Irri-

gação de Jaíba. Estiveram presentes, o superintendente da Code-

vasf - 1ª Superintendência Regional de Montes Claros, Anderson 

Chaves, o presidente da Centraljai, Ailson Mendes Ramos, o prefe-

ito municipal de Jaíba, Wellington Campos, representantes dos 

Banco do Nordeste, representante da Ita Citrus,  grande número 

de produtores familiares, além de pessoas de vários segmentos 

da sociedade. 

Após a cerimônia de posse, o presidente da Centraljai, Aílson, 

fez uma explanação sobre a Central, apresentando suas comerci-

alizações, desde a sua criação até os dias atuais. Deu ênfase ao 

limão, que é o principal produto comercializado pela Central. 

A 3ª Semana da Agricultura Familiar que foi realizada na Esco-

la Estadual Pequenos Irrigantes do NH – Núcleo Habitacional II, 

do dia 07 a 10, contou com uma diversificada programação entre 

palestras, seminário de meio ambiente, concurso de pratos típi-

cos, desfile de artesanato, emissão de documentos, entre outras 

atividades que proporcionaram aos produtores do Perímetro Irri-

gado de Jaíba e seus familiares, uma semana de esclarecimentos 

e de aquisição de novos conhecimentos.


